










ECOSAÚDE, SA - Plano ele Pre11enção ele Riscos de Corrupção e Infrações Conexas 

3. Metodologia de Identificação e Avaliação de Riscos

3.1. Abordagem Metodológica 

A identificação e avaliação dos riscos de corrupção e infrações conexas seguiu a metodologia 
preconizada pelo Guia n.0 1/2023 do MENAC, estruturada nas seguintes fases: 

1. Mapeamento das áreas de atividade e processos com exposição a risco

2. Identificação das situações de risco por área

3. Avaliação da probabilidade de ocorrência (P) e do impacto/gravidade (1)

4. Classificação do nível de risco inerente (P x 1)

5. Definição de medidas preventivas e corretivas

6. Avaliação do risco residual após aplicação das medidas

3.2. Matriz de Avaliação de Riscos 

A classificação dos riscos resulta da combinação entre Probabilidade (P) e Impacto (1), cada um 
avaliado numa escala de 1 a 5, conforme a seguinte matriz: 

Nível de Risco = P x 1 

Probabilidade / 
Impacto 

1-2 {Baixo)

Improvável/ 
Insignificante 

3-6 {Médio)

Possível/ 
Moderado 

8-12 (Elevado)

Provável/ 
Grave 

15- 6 (Má imo)

Muito provável / 
Muito grave 

As situações classificadas como ELEVADO ou MÁXIMO são objeto de Relatório de Avaliação 
Intercalar (art. 6. º, n. 0 4, ai. a) do RGPC}, devendo ser reportadas ao MENAC até ao final do mês de 
outubro de cada ano. 
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